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Estudos Nacionais



Flavio Pechansky, Raquel De Boni, Paulina do Carmo Arruda Vieira Duarte, 

Fernanda Cubas de Paula, Daniela Benzano, 

Lisia Von Diemen e Carl Leukefeld

Consumo de álcool e outras drogas 
entre motoristas

privados e profissionais 
do Brasil



Objetivos

• Avaliar, nas estradas:

• Prevalência de alcoolemia e presença de:

Cocaína

Maconha

Benzodiazepínicos 

Anfetaminas

• Fatores de risco individuais para dirigir sob influência de 

álcool



Método

• Carros, motos, ônibus e caminhões

• 26 capitais + DF

• 7 coletadores treinados + PRF + Polícia Federal

• Sextas e sábados, 12 a 24h

3.398 entrevistas



Método

• PDAs – entrevistas
Demografia

Consumo de álcool

Comportamento no trânsito

• Bafometria
Alco-sensor IV, Intoximeters, Inc

• Teste de saliva 
Quantisal – Immunalysis, Inc



Taxa geral de participação: 97,4%



Frequência de consumo (%)

n=2412



Doses de álcool típicas em um dia normal de 
consumo (%)

n=2412



Uso episódico pesado (5 doses ou 
mais) nos últimos 12 meses (%)

73,0

79,0

71,4

61,3



Bebeu no dia da coleta (%)



Alcoolemia Positiva (%)

Prevalência geral: 4,8%



Alcoolemia Positiva (%)



Já dirigiu depois de beber? (%)



Distribuição das drogas por tipo de 
motorista (%)



Análise Confirmatória das Salivas 
Positivas (%)



Sibele Faller, Helena Barros, Maristela Ferigolo, 
Taís Moreira, Bárbara Diniz

Psicopatologia e comportamento de risco
em motoristas privados e profissionais 

no Brasil



Objetivo

Comparar a prevalência de transtornos 
psiquiátricos em motoristas COM e SEM 
alcoolemia positiva e/ou uso prévio de 
outras drogas, oriundos do estudo anterior



Método

• Amostra – estudo rodovias

• Entrevistas telefônicas:

MINI - diagnósticos psiquiátricos  

Consentimento progressivo

• Taxa de resposta: 44%

1134 entrevistas



Transtornos psiquiátricos – comparação 
entre os dois grupos de motoristas (%)



Comparação entre comportamentos no 
trânsito nos dois grupos de motoristas (%) 



Estudos realizados em Porto Alegre



Luis Augusto Rohde, Anne Sordi, Fernanda Kreische, 
Breno Matte, Renata Gonçalves, Christian Kieling, 

Roberta Coelho

Motoboys e imprudências no trânsito:  
existe uma associação com 
patologias psiquiátricas?



Objetivo

• Estudar a presença de transtornos psiquiátricos em 
motoboys

Método
Motoboys profissionais, de 19 a 34 anos

Recrutamento: HPS, empresas, estacionamentos

Entrevista (demografia + acidentes/violações de trânsito) 

MINI   

K-SADS-E 101 entrevistas



Porcentagem de doenças psiquiátricas 
na vida



Raquel De Boni, Mauricio de Vasconcellos, Heinrich 
Hasenack, Eliseu Weber, 

Francisco Inácio Bastos, Flavio Pechansky

Fatores associados ao beber e dirigir 
em indivíduos que freqüentam 

bares de Porto Alegre



Estudo 1

• Estudo ecológico exploratório
Geoprocessamento e análise estatística espacial

• Objetivo
Determinar as áreas com maior concentração de 
acidentes de trânsito x bares



Dados / Resultados

Bares
SMIC 2007

+
+

Acidentes
EPTC 2007

Eixo de ruas



Mapas de Kernel 
(áreas quentes)

Acidentes com álcool Densidade dos bares



Estudo 2

• Objetivo
Determinar fatores associados a “beber e dirigir” em 
uma amostra de motoristas saindo de bares e 
restaurantes

• Método
18 anos ou mais

Entrevista + bafometria

1070 entrevistas



Prevalência de beber e dirigir entre
indivíduos que bebem em bares = 51%



Consumo de álcool x beber e dirigir



9,2% referiam ter sido bafometrizados
alguma vez na vida

85,9% dos indivíduos beberam e 
dirigiram nos últimos 12 meses



Mudanças após a implementação da “Lei Seca” 
entre os indivíduos que referiram ter alterado 

algum comportamento 



Mauro Soibelman, Daniela Benzano, Raquel De Boni,
Lisia Von Diemen, Bárbara Holmer, 

Gabriela Baldisserotto e Flavio Pechansky

Consumo de álcool e outras drogas entre 
vítimas de acidentes de trânsito 

atendidas em emergências



Objetivo

• Estimar a presença de álcool e outras drogas em 
vítimas de acidentes atendidas em emergências 
de Porto Alegre

• Método
20 duplas, plantão contínuo
45 dias em 2 centros de trauma
Bafômetro + saliva + questionários

609 entrevistas



Presença de álcool e outras 
substâncias psicoativas



Associação entre alcoolemia e 
horário do acidente



28,5% dos indivíduos referiram consumo
nas 24 horas anteriores ao acidentes

Alcoolemia aferida por bafômetro: 8,3%



Marianne Stampe, Helena Hubert Silva, Deise Schoeter, 
Raquel De Boni, Flavio Pechansky, Juliana Camargo, 
Petúlia Lopes, Viviane Fassina e Tricia Albuquerque

Acidentes de trânsito com vítimas fatais 
analisados no Departamento Médico Legal



Objetivo

Estimar a presença de álcool, maconha, 
cocaína, benzodiazepínicos e anfetaminas 
no sangue, urina e vísceras das vítimas 
fatais de acidentes de trânsito da região 
metropolitana de Porto Alegre



Método

• Censo – junho 08 / 09

• Análise de óbitos>18 anos
Pedestres
Motoristas
Passageiros

328 coletas



Alcoolemia positiva e outras 
substâncias (%)

+ álcool

Alcoolemia média: 9,13 dg/l



Resultados por faixa etária (%)

18 a 34 anos 35 a 49 anos 50 anos ou mais

Positivo para qualquer 
droga 11,1 9,8 7,0

Maconha 6,1 1,6 1,4

Cocaína 3,0 1,6 0

Benzodiazepínicos 0 3,4 4,2



Sabino Porto Jr., Tanara Souza, Marianne Stampe,
Esmeralda Correa, Raquel De Boni

Custos dos acidentes de trânsito 
com vítimas causados por abuso do álcool



Objetivos e Método
• Mensurar custos do álcool nos acidentes com vítimas 

em Porto Alegre

• Entrevistas telefônicas + acesso a registros:
HPS, 
Unidades de resgate
EPTC, DML, DPTRAN

• Custo médio dos componentes do acidente extrapolados 
para o total de acidentes de trânsito na cidade – 1 ano

6.664 casos



Vítimas fatais

Média de idade: 34 anos

Alcoolemia: presente em 36,7

Vítimas com alcoolemia positiva:
Colisão foi o mais freqüente (27,3%)
Motociclistas foram os mais freqüentes 
(36,4%)



Situação no acidente x idade



Alcoolemia for faixa etária



Vítimas não fatais

Destas, 60% perderam entre 75% e 100% da renda

35% perderam renda após o acidente





Custo anual dos acidentes (2008)
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